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A relação entre Teatro e Literatura constitui um dos pilares fundadores das artes da cena e 

dos estudos humanísticos. Desde a Antiguidade, o teatro se estrutura a partir da palavra escrita, 

ainda que sua plena realização se dê na materialidade do acontecimento cênico. Essa tensão 

constitutiva entre texto e cena atravessa a história do teatro ocidental e permanece como um dos 

principais desafios teóricos e metodológicos dos estudos teatrais contemporâneos. Ao reconhecer 

essa complexidade, a Revista TXAI se propõe a ser um espaço acadêmico de reflexão crítica e 

interdisciplinar sobre o texto dramático, a dramaturgia e suas múltiplas relações com a cena, a 

literatura, a política e a sociedade. 

Em sua Poética, Aristóteles (2008) já conferia centralidade ao mythos (a trama), como 

princípio estruturante da tragédia, evidenciando o papel do texto na organização da ação dramática 

e na produção de efeitos éticos e estéticos no espectador. Em que pese o filósofo reconhecer a 

importância da encenação (opsis), é a composição textual que sustenta a inteligibilidade do drama. 

Esse entendimento inaugural marcou profundamente a tradição teatral e literária, consolidando o 

texto dramático como objeto legítimo de análise crítica. 

Vale destacar que nem sempre o texto teatral foi lido, por diversas vezes, tratava-se muito 

mais de um roteiro para a ação. Na Idade Média, o texto teatral era essencialmente oral e anônimo 

(apesar de alguns autores serem conhecidos). Ele tinha como objetivo a doutrinação religiosa na 

transposição da Bíblia para iletrados (Mistérios, Milagres e Moralidades) ou a sátira de situações 
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populares com foco na crítica social ou no humor cotidiano (as famosa Farsas) (Bertrand, 

Dominique et alii, 1996). Os textos teatrais dessa época, grosso modo, tinham linguagem simples, 

versificação rítmica para auxiliar na memorização e forte presença de alegorias (personagens que 

representavam conceitos abstratos). 

Já no Renascimento e no Classicismo (séculos XVI a XVII), o teatro se consolida como 

alta literatura. Estão inseridos nessa época Shakespeare, Moliére, Lope de Vega e, ainda, outros 

nomes que se consagraram ao longo do tempo. A forma ganha sobremaneira todo um cuidado e 

apreço de seus escritores-dramaturgos. Há um retorno às unidades aristotélicas (tempo, lugar, ação) 

e o rigor com corte das cenas e atos é seguido à risca (Claudon, 2009). Destaca-se que a dramaturgia 

Elizabetana rompe as barreiras entre Trágico e Cômico, traz uma certa profundidade psicológica 

dos personagens junto ao uso corrente de monólogos (estes quase peças literárias independentes). 

Já na dramaturgia do Classicismo francês, o rigor se traduz no uso do verso alexandrino e na ênfase 

da verossimilhança. No Classicismo espanhol, o teatro de Lope de Vega funciona como um espaço 

de mediação social. Ainda que muitas peças reafirmem a ordem monárquica, elas também dão 

visibilidade a conflitos sociais reais, como abusos de autoridade, desigualdades e tensões de classe. 

Assim, sua dramaturgia combina conservadorismo político e potencial crítico, refletindo as 

contradições do seu tempo. 

Com o Iluminismo, em pleno século XVIII, o texto teatral se ocupa dos valores da classe 

média ascendente. Há um certo didatismo ou pedagogia no texto que coloca o teatro como uma 

escola de costumes (Stalloni, 2004). Daí, surge o que os críticos chamam de Drama Burguês, que 

evidencia os dilemas morais e familiares e abandona a diferença entre Tragédia e Comédia. Tais 

premissas vão influenciar sobremaneira os avanços no século seguinte. 

No que tange o século XIX, o texto teatral tem muitas reviravoltas devido às diversas 

escolas literárias em voga. Entretanto, em súmula, pode-se chamar a atenção para o Drama 

Romântico (na primeira metade do século XIX) que pregava a liberdade total, rejeitando, assim, as 

regras clássicas e dando robustez à emoção, à subjetividade e ao nacionalismo (Dufief, 2001). Já 

para o final do século XIX, a dramaturgia realista e naturalista ganha fôlego, colocando o texto 

teatral como documento de análise social e científica. Naquele momento, os diálogos se tornam 

mais informais, na tentativa de imitar o real e a ideia de “peça de tese” é muito difundida ao tornar 

o texto teatral (e sua representação) um meio de provar um ponto de vista social ou psicológico 

(Dufief, 2001). 
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Como se percebe, ao longo dos séculos, a relação entre Teatro e Literatura foi sendo 

constantemente reconfigurada. No século XX, Peter Szondi (2001) demonstrou que o drama 

moderno entra em crise justamente quando suas formas tradicionais deixam de dar conta das 

transformações históricas e sociais. Para o autor, o drama não é apenas uma forma literária, mas 

um modo específico de organizar relações humanas no tempo e no espaço. De tal maneira, a crise 

do drama reflete a crise das próprias relações sociais que ele representa. A análise do texto 

dramático torna-se, desse modo, uma via privilegiada para compreender os impasses da 

modernidade. 

Os teóricos russos foram os primeiros a debater sobre a importância do texto teatral 

enquanto literatura. Em “Natureza do Texto Dramático3” de Miroslav Procházka (1997), o autor 

disserta com acuidade o debate russo. Procházka (1997) refere-se ao texto dramático como dual: 

ele se constitui de teatralidade (a necessidade de ser encenado) e arte verbal (um gênero literário). 

Ao se falar de texto teatral sempre haverá a tensão entre autonomia e dependência. Para alguns 

autores russos, o texto teatral é um substituto imperfeito e incompleto da representação cênica; já 

para outros, é uma obra literária autônoma porque tem a função de predeterminar a estrutura da 

encenação (Procházka, 1997). 

Procházka (1997) menciona que a finalidade da peça de teatro é a cena; logo, o texto 

dramático já conta em sua estrutura com algumas omissões e restrições. Portanto, enquanto texto 

literário, ele é frequentemente fragmentário e híbrido, porque sua coerência total só é possível, por 

diversas vezes, mediante elementos extralinguísticos (o palco). Ademais o texto dramático tem 

uma intersecção entre intenção do autor e propósito teatral. Devido a esses diversos hibridismos, 

Procházka (1997) nota que a busca da função estética no texto dramático é mais complexa, pois 

este tipo de texto tem uma zona de ambiguidade que tanto pode determinar o espetáculo teatral 

quanto torná-lo uma obra de arte verbal independente. 

Os estudos teatrais contemporâneos passaram, dessa maneira, a problematizar a oposição 

entre texto e cena, recusando hierarquias rígidas. Patrice Pavis (2010) propõe compreender o texto 

teatral como um texto em potencial, aberto a múltiplas concretizações cênicas e atravessado por 

códigos diversos — linguísticos, culturais, históricos e ideológicos. O texto não é um objeto 
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fechado, mas um campo de possibilidades interpretativas, no qual se articulam literatura, 

performance e recepção. Essa perspectiva amplia o escopo da análise dramatúrgica, inserindo-a em 

um diálogo interdisciplinar com a semiótica, a sociologia, a antropologia e os estudos culturais. 

Jean-Pierre Sarrazac (2012), por sua vez, contribui de forma decisiva para os estudos do 

drama ao propor a noção de dramaturgias do fragmento, do desvio e da rapsódia. Para o autor, o 

drama contemporâneo não abandona o texto, mas o reinventa, incorporando a descontinuidade, a 

polifonia e a instabilidade como formas de responder às complexidades do mundo atual. O texto 

dramático passa a ser entendido como um espaço de tensão, no qual se confrontam discursos, 

temporalidades e perspectivas distintas, revelando as fraturas da experiência social. 

Nesse contexto, analisar o texto dramático não significa ignorar a cena, mas compreender 

que a dramaturgia é um lugar privilegiado de elaboração simbólica e crítica. O drama constrói 

personagens que não apenas agem, mas discursam, disputam sentidos e encarnam posições sociais. 

As relações que se estabelecem entre essas personagens evidenciam estruturas de poder, conflitos 

de classe, tensões de gênero, raça e sexualidade, bem como formas de resistência e negociação. O 

texto teatral torna-se, assim, um espaço de visibilização das relações sociais e de problematização 

das normatividades vigentes. 

A importância dessa perspectiva crítica se intensifica quando se considera o teatro como 

uma arte essencialmente relacional. Hans-Thies Lehmann (2007), ao analisar o chamado teatro 

pós-dramático, demonstra que, mesmo quando o drama tradicional é tensionado ou superado, a 

questão da relação — entre corpos, discursos e espectadores — permanece central. Ainda que o 

texto deixe de ocupar uma posição hegemônica em determinadas experiências cênicas, ele continua 

sendo um dispositivo relevante de reflexão, memória e crítica. De tal modo, longe de decretar o 

fim do texto, os estudos contemporâneos reafirmam sua importância em diálogo com outras 

materialidades da cena. 

É nesse viés que surge na contemporaneidade o teatro indígena. Teatro este ainda pouco 

conhecido ou, até tempos atrás, apenas oral. Hoje, ele já tem suas textualidades disponibilizadas 

para leitura e análises literárias, o que aponta para um aspecto fundamental do teatro indígena: sua 

resistência à normatização estética ocidental. Do teatro jesuítico (feito para catequizar indígenas), 

passando pelo teatro indigenista (que coloca o indígena como representatividade máxima do 

nacionalismo brasileiro), até chegar ao teatro indígena atual (escrito e performado por indígenas), 
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vê-se uma dramaturgia sem regras fixas que ainda não é compreendida e se deixa ser conhecida 

aos poucos no Brasil ou alhures (Silva-Reis, Batista, 2024). 

Tecidas essas considerações, faz-se necessário frisar que a Revista TXAI, ao defender a 

relevância dos estudos que analisam o texto dramático como lugar de construção de sentidos e de 

crítica social, contribui para ampliar a visão do texto teatral. O drama, enquanto forma literária, 

não apenas representa a sociedade, mas intervém simbolicamente nela. Jacques Rancière (2014) 

compreende a arte como uma forma de redistribuição do sensível, isto é, como um modo de 

reorganizar o que pode ser visto, dito e pensado em uma determinada comunidade. Sob essa 

perspectiva, o texto teatral participa ativamente das disputas políticas e estéticas de seu tempo, ao 

dar voz a sujeitos silenciados, tensionar consensos e propor novas formas de percepção do mundo. 

Nesse sentido, chamamos a atenção para a tradução do texto teatral que igualmente é uma 

forma de evidenciar a arte verbal do teatro e trazer para outras culturas textos teatrais até então 

desconhecidos ou inacessíveis por estarem em língua estrangeira. A tradução, além de mediar 

culturas teatrais, é a responsável por aproximar culturas ou influenciar pensamentos teatrais sejam 

literários, teóricos ou práticos. Sem a tradução, muitos textos seminais não seriam conhecidos no 

mundo teatral, bem como vozes hoje tão familiares não seriam pedra angular na fundamentação de 

escolas, movimentos e gêneros literários no Brasil ou mundo afora. Traduzir teatro requer saber 

sobre inúmeros instrumentos literários próprios do texto teatral (Silva-Reis, 2025) 

Ao privilegiar abordagens interdisciplinares, esta edição da Revista TXAI acolhe estudos 

que compreendem o drama como um campo de forças no qual se entrelaçam estética e política. A 

análise da linguagem dramática permite identificar estratégias discursivas que tanto reproduzem 

quanto subvertem ideologias dominantes. O texto teatral pode operar como denúncia de violências, 

como espaço de memória coletiva ou como laboratório de imaginação social. Nesse sentido, os 

estudos dramatúrgicos dialogam com áreas diversas: história, filosofia, sociologia, os estudos 

decoloniais, os estudos de gênero etc. 

Outro aspecto fundamental diz respeito ao papel do leitor e do espectador na construção 

dos sentidos do texto dramático. A ausência de um narrador mediador, característica do gênero, 

intensifica o caráter dialógico da obra e exige uma postura ativa de interpretação. O drama convoca 

o leitor-espectador a se posicionar diante dos conflitos apresentados, reconhecendo-se como parte 

das relações sociais encenadas. Essa dimensão ética e política reforça a importância do texto teatral 

como objeto de estudo no campo das humanidades. 
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A Revista TXAI, nesta edição, deseja constituir-se como um espaço acadêmico de circulação 

de pesquisas sobre Teatro e Literatura, reafirma o compromisso com a análise rigorosa do texto 

dramático e de suas implicações sociais. Aqui estão reunidos trabalhos que investigam tanto 

dramaturgias clássicas quanto contemporâneas, nacionais e internacionais, considerando suas 

especificidades históricas, culturais e estéticas. Ao fazê-lo, contribui para o fortalecimento dos 

estudos teatrais como campo interdisciplinar e crítico. 

Por fim, ao valorizar o texto dramático como forma literária e como dispositivo político-

estético, a Revista TXAI reafirma o teatro como espaço de pensamento, resistência e invenção. Em 

um mundo marcado por desigualdades, conflitos e disputas narrativas, o drama continua a oferecer 

ferramentas simbólicas para compreender e questionar a realidade. Esta edição nasce, portanto, do 

desejo de ampliar o diálogo entre Teatro e Literatura, reconhecendo no texto dramático um lugar 

privilegiado de reflexão sobre as relações humanas e os desafios do nosso tempo. 

 

Desejamos a você uma boa leitura!  
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